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EMEFEJA Oziel Alves Pereira – AFRICANIDADE É DIDÁTICA! 

EDIÇÂO 55 –Dezembro 2023 –   Circulação virtual -  impressão:    2500 panfletos e 1000  cópias  A3  

EQUIPE GESTORA: Vladenir Ap. Penariol, Fernanda M. Bestetti, Ana Rosa Mobilon, Cintia C.Santos 
ENDEREÇO: Rua Fauze Selher, 446 – Parque Oziel – Campinas – SP    -       CEP: 13049066   
RESPONSÀVEL:    Wilson Queiroz – wilsonq10639@gmail.com.                          F: 32696232 
APOIO:     CONEPPA – Coletivo    Negro    com    Práticas  Pedagógicas  em  Africanidades 
–  CEFORTEPE– Centro de  Formação,   Tecnologia e   Pesquisa   Educacional –  GEPEC – 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Continuada.                                                                
CAMPANHA PERMANENTE: Biblioteca e Racismo: Quando o acervo é a prova do crime! 
Acesse: https://www.fe.unicamp.br/a-fe/biblioteca/recursos-line/boletim-informafricativo 
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  JUVENTUDE - 21 anos da lei que instituiu 12 de agosto como Dia Nacional da Juventude 

Comemorado em 12 de agosto, Dia Nacional da Juventude foi instituído pela Lei nº 10.515/2002. De acordo 

com o Estatuto da Juventude (Lei nº 12.852/2013), são considerados jovens aqueles com idade entre 15 e 29 

anos. O relator da norma, senador Paulo Paim (PT-RS), destaca a importância da promoção de políticas 

públicas para os jovens. No Senado, projetos buscam proteger e atender demandas da juventude 

brasileira.https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/08/12/20-anos-da-lei-que-instituiu-12-de-

agosto-como-dia-nacional-da-juventude 

O DIA NACIONAL DA JUVENTUDE É COMEMORADO NO DIA 12 DE AGOSTO. A DATA FOI 

CRIADA HÁ 21 ANOS E NO SENADO FEDERAL EXISTEM DIVERSOS PROJETOS QUE BUSCAM 

ATENDER A ESSA PARCELA DA POPULAÇÃO. Comemorado no dia 12 de agosto, o Dia Nacional da 

Juventude foi criado há 21 anos pela Lei nº 10.515 de 2002. De acordo com o Estatuto da Juventude, são 

considerados jovens aqueles que têm idade entre 15 e 29 anos. E no Senado Federal, diversos projetos de lei 

buscam proteger e atender demandas da faixa etária. Existem propostas que garantem acesso à internet para 

estudantes da rede pública de ensino. E um projeto prevê que pelo menos 5% das vagas gratuitas, em cursos 

técnicos e programas de educação profissional do Sistema S, sejam destinadas para adolescentes órfãos, com 

idade entre catorze e dezoito anos. Em maio deste ano, o Senado aprovou a proposta que determina aos entes 

públicos a divulgação do Estatuto da Juventude. O mesmo texto também estabelece a primeira semana do 

mês de agosto como a Semana Nacional do Estatuto da Juventude. A ideia é que no período sejam 

desenvolvidas ações para ampliar o conhecimento do documento e promover a reflexões sobre os direitos da 

juventude. O senador Paulo Paim, do PT do Rio Grande do Sul, relator do Estatuto no Senado, destaca a 

importância da promoção de políticas públicas para os jovens. Em dois mil e treze o Estatuto da Juventude 

foi pensado para promover os direitos de jovens entre 15 e 29 anos, principalmente, para promover políticas 

que impactem nessa faixa etária e que sejam capazes de gerar oportunidades reais para a juventude brasileira. 

Segundo o IBGE, o Brasil tem 47 milhões de pessoas com idade entre 15 e 29 anos, o que corresponde a 23% 

da população. Sob a supervisão de Rodrigo Resende, da Rádio Senado, Bianca Mingote. (ADAPTADO DO 

TEXTO ORIGINAL) 

 

 
REBECA ANDRADE: Primeira medalhista olímpica feminina da ginástica artística brasileira, Rebeca 

Andrade conquistou a prata no individual geral e o ouro no salto nos Jogos Olímpicos Tóquio 2020. No Japão, 

ela também se tornou a primeira mulher do país a ganhar duas medalhas em uma edição olímpica. Em 2021 

também se tornou a primeira brasileira a conquistar duas medalhas em uma única edição do Campeonato 

Mundial. Em 2022, sagrou-se a melhor do mundo no individual geral. Rebeca nasceu em Guarulhos e começou 

a treinar aos 4 anos em um projeto social de iniciação ao esporte da prefeitura da cidade. Em 2012, com apenas 

13 anos e em seu primeiro campeonato como profissional, venceu o Troféu Brasil superando ginastas como 

Daniele Hypolito e Jade Barbosa. https://www.cob.org.br/pt/cob/time-brasil/atletas/rebeca-andrade.  

 

A IMPORTÂNCIA DE AULAS SOBRE AFRICANIDADES NAS ESCOLAS –Parte 1 

Ana da Silva e Maria Vitória nº 1 e nº 24  

 

A importância de ter aulas sobre africanidades é que com essas aulas nós aprendemos a verdadeira história 

do negro e indígenas. Já que nos livros didáticos os negros são retratados muitas vezes como vilões e 

selvagens e revoltados, enquanto os brancos são retratados como heróis e salvadores. 

Também é importante para nós aprendermos sobre a cultura dos nossos ancestrais da qual foi marginalizados 

e apagadas pelos europeus. Outro lado importante é que com essas aulas aprendemos a não sermos racistas 

e também a sermos antirracistas, assim combatendo as nossos próprias atitudes racistas que antes passavam 

despercebidas e também atitudes racistas de pessoas próximas de nós. 

https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/08/12/20-anos-da-lei-que-instituiu-12-de-agosto-como-dia-nacional-da-juventude
https://www12.senado.leg.br/radio/1/noticia/2022/08/12/20-anos-da-lei-que-instituiu-12-de-agosto-como-dia-nacional-da-juventude
https://www.cob.org.br/pt/cob/time-brasil/atletas/rebeca-andrade.
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VINY JUNIOR: Vinicius Júnior pede punições a responsáveis por agressões racistas                                                        

“O que falta para criminalizarem essas pessoas?”, questiona brasileiro 

Um dia após sofrer agressões racistas durante um jogo do Campeonato Espanhol, o atacante brasileiro 

Vinicius Júnior pediu punições duras aos responsáveis por tais atos. Em postagem, nesta segunda-feira (22), 

em seu perfil em uma rede social, o atacante do Real Madrid (Espanha), perguntou: “O que falta para 

criminalizarem essas pessoas? E punirem esportivamente os clubes? Por que os patrocinadores não cobram 

a La Liga? As televisões não se incomodam de transmitir essa barbárie a cada fim de semana?”.  

“A cada rodada fora de casa uma surpresa desagradável. E foram muitas nessa temporada. Desejos de morte, 

boneco enforcado, muitos gritos criminosos. Tudo registrado. Mas o discurso sempre cai em ‘casos isolados’, 

‘um torcedor’. Não, não são casos isolados. São episódios contínuos espalhados por várias cidades da 

Espanha [e até em um programa de televisão]. As provas estão aí no vídeo. Agora pergunto: quantos desses 

racistas tiveram nomes e fotos expostos em sites? Eu respondo pra facilitar: zero. Nenhum para contar uma 

história triste ou pedir aquelas falsas desculpas públicas”, declarou o jogador da seleção brasileira 

No final de sua postagem Vinícius Júnior afirma que “o problema é gravíssimo e comunicados não funcionam 

mais”. Segundo o atacante, estas agressões, que têm se tornado recorrentes, “no es fútbol, es inhumano [não 

é futebol, é falta de humanidade]”. https://agenciabrasil.ebc.com.br/esportes/noticia/2023-05/vinicius-

junior-pede-punicoes-responsaveis-por-agressoes-racistas. 

 

A IMPORTÂNCIA DE AULAS SOBRE AFRICANIDADES NAS ESCOLAS (Parte 2) 

Larissa F. Guimarães 19 e Leonardo dos Anjos nº 20 – ºC – 9C 

 

Nós somos de uma escola pública, de zona periférica, um bairro muito humilde aonde a ‘reputação’ não 

é das melhores. Porém, em nossa escola trabalhamos temas importantes, onde trabalham nossa mente e 

nossa maturidade, para que sejamos de mentes abertas, sem esses preconceitos. 

A lei 10639/03 obriga todas as escolas do Brasil que trabalhem sobre Africanidades. Esse tema é MUITO 

importante ser trabalhado, porque, o povo brasileiro aprende suas raízes e o passado do nosso país. Aonde 

lutamos muitos anos para acabar com a escravidão, para não se repita novamente. Aprendemos que somos 

todos iguais, não é uma cor que vai diferenciar nossos direitos. Aprendemos a não ter preconceito, que 

devemos levar isso para nosso futuro, repassar para outras pessoas e sempre lutar contra o preconceito. 

Atividade desenvolvida pela profa. Angélica Furlan - Ciências e Raquel Mundim Torres - História 
 

CATMAT -  
“AS PESSOAS PASSARAM A VER A MATEMÁTICA DE OUTRA FORMA COM MEUS VÍDEOS” 

Conhecida como CatMat nas redes sociais, Catarina Xavier, 12 anos, [e aluna do 8º ano, ama matemática e 
utiliza o YouTube para explicar a matéria de uma forma mais fácil e engraçada. 
“O meu gosto por ciências vem desde que eu era muito pequena, com uns cinco anos de idade”, conta, 
animada em compartilhar seu sonho de ser uma grande influenciadora digital compartilhando matemática. 
Com 26 mil seguidores inscritos em seu canal, a youtuber utilizou o tempo vago criado pela quarentena para 
produzir ainda mais material para as suas redes. 
Suas principais inspirações vem do dia a dia: suas professoras e a mãe, que também ama matemática. O canal 
ainda ajuda a entender mais os conteúdos que aprende nas aulas. “Eu tenho aprendido e me aperfeiçoado 
muito produzindo os meus vídeos. Recebo mensagens de alunos e professores, muitas pessoas comentam 
que passaram a ver a matemática de outra forma.” https://www.youtube.com/watch?v=tkYZHizkZJU CATMAT 
YouTUBE 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/esportes/noticia/2023-05/vinicius-junior-pede-punicoes-responsaveis-por-agressoes-racistas
https://agenciabrasil.ebc.com.br/esportes/noticia/2023-05/vinicius-junior-pede-punicoes-responsaveis-por-agressoes-racistas
https://www.youtube.com/channel/UC8A3djGj-49M_wxkiEAwEfA
https://www.youtube.com/watch?v=tkYZHizkZJU
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FERIADO NACIONAL -  20 DE NOVEMBRO – DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

 

SEMANA DE ESTUDOS EM AFRICANIDADES 

Agradecimentos a todas as profissionais da escola, pelo excelente trabalho realizado no 3º Trimestre de 2023, 

em particular, com as abordagens e temas apresentados aos estudantes, que atravessa a inserção da temática 

nas avaliações trimestrais e perpassando a construção de um currículo etnicamente responsável. 

Professoras:  Adriana Maria Sartori  * Adriana Maria L. C. Rodrigues  * Aline Rodrigues D. Planet  * Ana 
Clara D. I. Silva  * Andréia Bruno S. Teixeira * Angélica Bellodi S. Furlan  * Anicéia V. Andrade *  Betânia S. 
Pereira * Brenda M. P. Reis * Bruno Porto dos Santos * Cássia Regina V. Urvanegia * Celso Augusto C. 
Matheus * Cleide Oneia de Oliveira * Cristiane Regina Miyasaka * Daniel Castro * Ednete da Silva 
Andrade * Eduardo Olivi Haddad * Eliana Aparecida Alves * Evelin Rebeca G. Reis * Fabrícia Martins Gomes 
* Felipe Brito Macedo * Felipe Cabañas da Silva * Fernanda Alvarez Pereira * Fernanda Letícia Orlando  * 
Flávia Yukie Sakagut * Gabriela da Silva Ferreira * Heber Adaias da Silva * Janaina Aparecida Guerreira * 
Joceli de Lima * Juliana Damiano * Julieth Silva Soares * Karina da Silva Souza * Karina da Silva T. Orioli * 
Leandro Jacobassi * Leonardo Mingrone Zan * Letícia Gonçalves Soares * Marcos César da Silva  * 
Maria Lúcia B. Faxina  * Maria Madalena de S. Salgado * Mariana Jorge * Mario Ferreira de Castro * 
Raquel Mundim Torres * Renata Cândida M. Garcia * Roberto Valli Albejante  *  Roseli Luz Correia * Sabrina 
da Silva Ramos * Suzana Maria A. Andrade  * Suzeley Silva Souza* Sônia S. Amaral * Valderson S. Silva 
Valéria Freitas S. Vilanova* Vancil C. Cabral   * Wilson Queiroz 


